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E&N
GUERRA COMERCIAL

ECONOMIA
&NEGÓCIOS DESTAQUE O

CADERNO E&N
(B1 A B12)

FELIPE FRAZÃO
GABRIEL DE SOUSA
BRASÍLIA

O governo abriu ontem proces-
so para aplicar a Lei de Recipro-
cidade contra os Estados Uni-
dos, em resposta à tarifa de 25% 
imposta ao Brasil por supostas 
práticas comerciais desleais. 

“Em cumprimento  ao arti-
go 16 do referido decreto, o Mi-
nistério das Relações Exterio-
res (MRE)  está notificando  o  
governo  dos  Estados  Unidos  
sobre o início do processo e so-
licitando a realização de con-
sultas  diplomáticas”,  afirma  
nota da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom).

Segundo  o  comunicado,  a  
consulta à diplomacia ameri-
cana antes da adoção de medi-
das mostra o esforço do Brasil 
para privilegiar o diálogo com 
a Casa Branca. As negociações 
podem levar ao adiamento ou 
à suspensão de eventuais con-
tramedidas,  a  critério  do  go-
verno, mas o MRE terá de pro-
duzir relatórios periódicos so-
bre seu andamento.

O governo destacou que, du-
rante a investigação da Seção 301 
da lei americana – com base na 
qual o Escritório do Representan-
te Comercial dos Estados Uni-
dos (USTR, na sigla em inglês) 
acusou o Brasil de práticas des-
leais em temas como Pix e desma-

tamento –,  apresentou evidên-
cias para contestar os argumen-
tos americanos. A Secom voltou 
a classificar as tarifas como “in-
justificadas e arbitrárias”. “O Bra-
sil  continuará  defendendo  sua  
posição em todas as instâncias 
cabíveis”, afirma a nota.

O governo também disse que 
seguirá trabalhando para redu-
zir os efeitos das tarifas e defen-
deu o multilateralismo e o forta-
lecimento da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). “Se-
guiremos trabalhando pela  di-
versificação de parcerias comer-
ciais e abertura de novos merca-
dos para nossos produtos”, diz a 
Secom. A nota cita ainda o Pla-
no  Brasil  Soberano,  voltado  à  
proteção dos setores afetados e 
à preservação de empregos e da 
capacidade produtiva.

Desde o ano passado, a apli-
cação da lei divide opiniões no 
governo  Lula  e  entre  setores  
privados, que temem os efeitos 
de  uma  eventual  resposta  na  
mesma proporção. Na ocasião, 
o governo também abriu o pro-
cesso na Camex, mas não avan-
çou na adoção de medidas.

ALTERNATIVAS.  As  próximas  
semanas  devem  ser  marca-
das por consultas aos setores 
afetados.  O  governo  descar-
tou, por exemplo, a proposta 
de economistas de aplicar ta-
rifas de exportação sobre pro-
dutos sensíveis retirados pe-
lo governo Trump da lista do 
novo  tarifaço.  A  avaliação  é  
de que a medida seria difícil  
de  justificar  politicamente,  
após meses de esforços para 
evitar a taxação.

O passo dado agora cumpre 
os prazos e formalidades pre-
vistos na lei para eventual ado-
ção de medidas tarifárias e co-
merciais. O governo pode apli-
car  contramedidas  provisó-
rias enquanto avalia as definiti-
vas, mas antes terá de realizar 
consultas públicas com as par-
tes interessadas.

Entre as possibilidades, es-

tão restrições à importação de 
bens e serviços, suspensão de 
concessões comerciais e de in-
vestimentos e de obrigações re-
lacionadas  a  direitos  de  pro-
priedade intelectual. As medi-
das  devem  ser  proporcionais  
ao impacto econômico provo-
cado pelo outro país. l

Governo abre processo 
para aplicar Lei de 
Reciprocidade aos EUA

Planalto diz ter notificado autoridades americanas 
e afirma que defenderá posição em ‘todas as instâncias’

Saiba mais

+9 milhões de clientes 
Nossa ambição é entregar soluções
financeiras para viver bem na maturidade. 

Mais próximo, mais digital
e mais rentável
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www.bancobmg.com.br/ri

evolução ROAE  % a. a.

Rentabilidade
com responsabilidade

5,2%

2023 2024 2025 1S26

10,7%

14,4%
15,2%

R$ 24,1 bilhões de carteira de crédito 13,3% de Índice de Basileia

Lucro Líquido

Lucro Líquido (R$ milhões) ROAE % a.a.

com mix de produtos mais rentável 

Margem após 
o custo do crédito

Originação via
autocontratação1 melhorando
a experiência do cliente

91% de satisfação
no atendimento

Excelente índice de atendimento
na plataforma Reclame Aqui

Selo RA1000

Transparência e qualidade
do atendimento 

 R$ milhões | % participação sobre originação produtos 

1S261S25

12,7%
15,2%

1.665
1.758

1S261S25
1S261S25

+50%

1. Originação digital + compras dos cartões consignados.  

38%

49%

Aumento de 27%

240
305

1.524
2.289

Lucro Líquido (R$ milhões) 
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l O que é

A Lei de Reciprocidade Econô-
mica é um mecanismo jurídico 
que permite ao Brasil adotar 
contramedidas contra países 
ou blocos que adotem ações 
unilaterais que prejudiquem a 
economia e a competitividade 
nacional. Ela funciona como 
aval prévio para que o governo 
reaja de forma proporcional

l Aprovação

A legislação passou a vigorar 
em abril do ano passado, após 
ser aprovada pelo Congresso

l Reação

Na ocasião, o governo federal 
divulgou que a lei em vigor 
representava uma ação estra-
tégica do Brasil “frente às me-
didas tarifárias impostas a 
dezenas de nações pelo gover-
no do presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump”

l Como funciona

A lei autoriza o Poder Executi-
vo, em coordenação com o se-
tor privado, “a adotar contra-
medidas na forma de restrição 
às importações de bens e servi-
ços ou medidas de suspensão 
de concessões comerciais, de 
investimento e de obrigações 
relativas a direitos de proprie-
dade intelectual e medidas de 
suspensão de outras obriga-
ções previstas em qualquer 
acordo comercial do País”

l Contramedidas

A norma ainda prevê que as 
contramedidas deverão ser, 
na medida do possível, pro-
porcionais ao impacto econô-
mico causado pelas ações, 
políticas ou práticas de apli-
cação unilateral de medidas 
comerciais, financeiras ou de 
investimentos prejudiciais 
ao Brasil

acesse:

info@milanleiloes.com.br

• Indústrias
• Bancos
• Agro
• Frotas

SOLUÇÕES EM VENDA
DE ATIVOS PARA:

42 ANOS

“(O governo brasileiro) 
apresentou evidências 
que refutam cada uma 
das alegações sobre
supostas práticas 
desleais de comércio 
do Brasil. As tarifas 
norte-americanas 
são injustificadas e 
arbitrárias”
Trecho da nota 
da Secom
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INCLUI CLASSIFICADOS
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l ‘DE OURO’. O plano inicial pre-
via ampliar a  produção  anual  
de 700 apartamentos para até 
24  mil  ao  longo  de  dez  anos,  
espalhando os projetos por Es-
tados como Flórida, Georgia e 
Texas. Em conversa com inves-
tidores  na  pré-venda  para  a  
MRV, Menin classificou o ne-
gócio  como  uma  “chance  de  
ouro”, tendo em vista os poten-
ciais ganhos de escala.

l  N Ã O  D E U .  E m  2 0 2 2 ,  a  
MRV&CO chegou a contratar 
o  BTG  Pactual  e  o  Bank  Of  
America (BofA) para buscar só-

cios com intuito de ajudar a fi-
nanciar  o  plano  de  expansão  
da Resia, mas o processo aca-
bou  paralisado  alguns  meses  
depois. A inflação e os juros co-
meçaram a subir nos EUA, de-
sestimulando investidores.

l  NO  BOLSO. A empresa tentou 
buscar sócios, mas não obteve 
sucesso e então passou a finan-
ciar seus projetos com a toma-
da de dívida e com a expectati-
va  de  venda  futura  dos  em-
preendimentos.  Confiante,  
ainda  abriu  uma  fábrica  pró-
pria de pré-moldados. Mas en-
tão os problemas se acumula-

ram. A inflação e os juros nos 
EUA seguiram altos, enquan-
to a Resia errou a mão em al-
guns projetos. A dívida cres-
ceu até chegar a um nível in-
sustentável,  marcando  US$  
745 milhões no fim de 2024, 
algo como R$ 4 bilhões.

l  RECUO.  Então,  a  MRV&CO 
começou  a  recuar  no  sonho  
americano.  Em  2025,  come-
çou a liquidar os ativos para 
gerar caixa e enfrentar a dívi-
da. Ainda havia esperança em 
voltar a investir na Resia em 
algum momento no futuro. Já 
em 2026, veio a decisão de fe-
char as portas de vez.

l  IMPACTO. Em 2025, o grupo 
perdeu US$ 144 milhões com 
baixa contábil  (impairment)  
e  neste  mês  reportou  outra  
perda do mesmo tipo, de US$ 
110  milhões.  Somadas  as  
duas, o prejuízo com a emprei-
tada nos EUA gira entre R$ 1,3 
bilhão e R$ 1,4 bilhão.

l  SALDÃO. “Priorizamos caixa 
em relação ao valor do ativo”, 
explicou  o  copresidente  da  
MRV&CO, Rafael Menin, em 
teleconferência com investi-
dores. “Vendemos em condi-
ções  de  mercado  piores  do  
que o imaginado. Mas o racio-
nal  é  ser  bastante pragmáti-
co, optando por desalavancar 
mais  rápido”,  acrescentou  o  
diretor Financeiro e de Rela-
ções  com  Investidores  da  
MRV&CO,  Ricardo  Paixão,  
em  entrevista.  Antes  da  Re-
sia, a MRV chegou a valer R$ 9 
bilhões na Bolsa, em 2019. Ho-
je, vale R$ 2,7 bilhões.

l  NO BAR. O consumo em ba-
res  e  restaurantes  no  Brasil  
cresceu 7% em junho sobre ju-
nho de 2025, segundo levanta-
mento da Associação Nacio-
nal  de  Restaurantes  (ANR)  
com base em dados da Master-
card. SC foi o Estado com o 
maior  aumento  (12,4%),  se-
guido do RS (11,6%).

Ascensão e queda l  A Resia foi criada em 2012, na Flórida, por empresários liderados por 
Rubens Menin, fundador e acionista da MRV; em 2025, a matriz começou a liquidar ativos 

O
balanço da MRV&CO mostrou como saiu cara a empreita-
da do grupo nos Estados Unidos. Em 2019, o a companhia 
internacionalizou suas operações, com investimentos pe-
sados, mas o lucro esperado nunca se concretizou. Em vez 

disso, a conta foi parar no vermelho. E em dólar. A MRV&CO teve 
prejuízo líquido de R$ 626,3 milhões no segundo trimestre. O que 
mais pesou foi o resultado da Resia, subsidiária que constrói edifí-
cios e aluga os apartamentos nos EUA. Depois que o condomínio 
está cheio de  inquilinos, a  empresa  vende o empreendimento  
inteiro para investidores que buscam dividendos com aluguéis.

Sonho americano da 
MRV acaba e deixa 
impactos bilionários
Construtora decidiu fechar as portas 
da Resia, sua subsidiária nos EUA

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CIRCE BONATELLI  E  ALEXANDRE ROCHA

GABRIEL BALDOCCHI  (edição)

RESIA/DIVULGAÇÃO

a R$ 1,4 bilhão, 
foi o prejuízo da 
empreitada da 
incorporadora 
brasileira MRV 

nos Estados 
Unidos 

R$ 1,3
bilhão

DESCE

Hapvida
mergulha 

33% em mais 
um tombo
histórico

Em mais um 
tombo históri­
co, o segundo 
em menos de 

um ano, as 
ações da Hapvi-
da mergulha-
ram 33,09% 
ontem. Após 

dois trimestres 
em que a em-
presa acenou 

com recupera-
ção, os núme­
ros voltaram a 

decepcionar.

Escaneie e acesse
o relatório completo

Prepare sua carteira para
novas oportunidades

T E M  I N V E ST I M E N TO  E  T E M
I N V E ST I M E N TO  C L A S S E  ÁG O R A

o consumo em 
bares e restau-

rantes em junho 
sobre o mesmo 

mês de 2025, 
segundo asso-

ciação do setor

7%
cresceu

Empresa foi comprada pelo grupo

A Resia foi criada em 2012, na Flórida, por um grupo li-
derado por Rubens Menin, fundador da MRV. Em 2019, 
foi comprada pela MRV em troca do compromisso de 
investimentos na ordem de US$ 230 milhões. O objeti-
vo era ganhar dinheiro com a venda dos imóveis e com 
a permanência na administração dos apartamentos. 

SOBE

Cogna salta 
7,88% após 
resultados 
financeiros 

sólidos

A empresa de 
educação Cog-
na subiu 7,88% 
ontem, segun-
da maior alta 
do Ibovespa, 
após relatar 
lucro líquido 

contábil de R$ 
148,9 milhões 

no segundo 
trimestre, alta 
de 25,3% sobre 
o mesmo perío­

do de 2025.
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